
VALOR ECONÔMICO 
	

11 Off 2013 

'Voto feminiiio de Marina podeimpactaues 
vantamento do Datado! 	ara- - 
na obteve 26% e Campos, 8%. 

"É claro que se o partido disser 
e garantir que o candidato é tal, 
mas nos bastidores há a possibili-
dade de que outro nome seja lan-
çado, esse tem que ser testado 
também. Enquanto as candidatu-
ras não são oficiais, cada instituto 
tem seus próprios critérios pará 
desenhar os cenários. O do Data-
folha segue o critério jornalístico 
e é decidido com a redação da 'Fo-
lha de S.Paulo'", afirma Paulino. 
. O nome do ex-presidente Luiz , 
Inácio Lula da Silva foi excluído, 
de acordo com o diretor do insti-
tuto, por causa do limite técnico 
na aplicação dos questionários, 
que elevaria para oito o número 
de cenários possíveis. 

Além da maior adesão de mu-
lheres, o perfil de votação de Ma-
rina, lembra Paulino, constitui-se 
de eleitores mais jovens, escolari-
zados e economicamente ativos. 

uis-á/  
Cristian Klein 
De São Paulo 

O eleitorado feminino simpáti-
co à Marina Silva deve ser o seg-
mento com maior chance de alte-
rar as intenções de voto na corri-
da presidencial, depois que a ex-
ministra anunciou sua adesão ao 
PSB e à candidatura do governa-
'dor de Pernambuco Eduardo 
Campos. Esta é opinião do soció-
logo Mauro Paulino, diretor do 
Datafolha. O instituto sairá a 
campo hoje para uma nova roda-
da de pesquisa, com mais de 2 mil 
entrevistados, a ser divulgada no 
fim de semana. 

Para Paulino, a escolha das mu-
lheres que apoiam Marina é um fa-
tor fundamental, pois neste seg-
mento a ex-ministra tem uma 
maior concentração de preferên-
cia. "É preciso prestar atenção em-
como o eleitor se sentiu com a de-
cisão, principalmente as mulheres,  

entre as quais Marina tem mais vo-
tos", afirma o pesquisador. 

De acordo com a última pes-
quisa Datafolha, nos variados ce-
nários, o peso do voto feminino é 
superior ao masculino nos casos 
de Marina e do ex-governador de 
São Paulo José Serra (PSDB), en-
quanto há uma tendência de os 
homens votarem mais em Cam-
pos e no senador mineiro Aécio 
Neves (PSDB.). A distribuição das 
preferências da presidente Da-
ma Rousseff é mais equilibrada. 

Além da questão de gênero, 
Paulino ressalta a diferença no 
perfil ideológico dos novos par-
ceiros. "É uma mulher que deixou 
de concorrer à Presidência, cuja 
marca é a de exercer a política de 
forma diferente, que sai em favor 
de um homem e político tradicio-
nal. É preciso saber como o eleitor 
de Marina vai se comportar a essa 
mudança", diz Mauro Paulino. 

O Datafolha perguntará aos 

entrevistados se eles pretendiam 
votar em Marina Silva e se conti-
nuarão votando, caso ela seja a 
vice na chapa de Eduardo Cam-
pos. A ex-ministra, no entanto, 
continuará constando como can-
didata nos levantamentos do ins-
tituto. Serão quatro cenários elei-
torais, todos eles com a presença 
dg presidente Dama Rousseff. O 
que muda são os adverSários da 
petista, variando entre Aécio e 
Serra, pelo PSDB, e Marina e Cam-
pos, pelo PSB. 

Mauro Paulino afirma que o 
Datafolha investigará estes cená-
rios, independentemente de um 
eventual anúncio oficial de que o 
candidato do PSB é Campos. A 
ida de Marina para o partido, se 
por um lado reforça a candidatu-
ra do governador, por outro, po-
de constrangê-lo, caso a ex-mi-
nistra continue a constar nas pes-
quisas eleitorais — e com um de-
sempenho melhor. No último le- 


